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FENABRAVE

As vendas de caminhões no-
vos caíram quase pela me-
tade em Mato Grosso do Sul 
no mês passado, de acordo 
com os números da Federa-
ção Nacional da Distribuição 
de Veículos Automotores 
(Fenabrave). A queda, que 
foi de 48,44%, reflete a com-
binação entre excesso de fro-
ta e economia desaquecida. 
Em agosto deste ano, foram 
vendidos, em todo o Estado, 
33 caminhões novos contra 
64 comercializados em igual 
mês de 2014. Em números re-
lativos, a retração no setor de 
caminhões foi a mais acentu-
ada entre todos os segmentos. 
No total, as vendas de veículos 
recuaram 14,79% no Estado 
na comparação entre agosto 
de 2015 e de 2014. 

Agosto não é exceção em 
se tratando de vendas fracas. 
No acumulado deste ano (ja-
neiro a agosto), foram comer-
cializados 275 caminhões em 
Mato Grosso do Sul, 39,26% 
a menos que as 453 unidades 
vendidas no mesmo intervalo 

Queda reflete a combinação 
entre excesso de frota e crise
Osvaldo Júnior de 2014. E essa trajetória de 

resultados negativos deve se 
manter por um período consi-
derável. “Os investimentos na 
compra de veículos só devem 
voltar a crescer em dois anos 
se a economia melhorar”, 
projetou Dorival Oliveira, do 
Sindicato das Empresas de 
Transporte e Logística de MS 
(SetLogMS). Nesse intervalo, 
as transportadoras não deve-
rão aumentar suas frotas. 

A estimativa de Oliveira se 
baseia no cenário atual do se-
tor, que sofre as consequên-
cias de uma oferta acima da 
demanda. “De uma frota de 
65 mil caminhões, temos um 
excesso de, pelo menos, 20 mil 
veículos”, afirma. Essa situa-
ção decorre da disparada nas 
compras há alguns anos em 
razão da facilidade de finan-
ciamento. Em 2009, o governo 
federal lançou o Programa de 
Sustentação do Investimen-
to (PSI). Por esse programa, 
o BNDES financiava 100% do 
valor de um caminhão e co-
brava juros fixos de 7% ao ano, 
a serem pagos em oito anos. 
Essas condições estimularam 

RECLAMAÇÕES 

A Energisa deve firmar um 
Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) com o Mi-
nistério Público Estadual 
(MPE) comprometendo-
se a cumprir uma série de 
providências definidas em 
conjunto com a Defensoria 
Pública, Ministério Público 
Federal (MPF) e Procon/MS. 
A medida é resultado de in-
vestigação de reclamações 
de usuários, que foram tema 
de duas audiências públicas. 
A assinatura do TAC está 
prevista para acontecer até 
o dia 15.

“A Energisa está disposta 
a negociar. Nós já estamos 
acertando as diferenças, 
acho que não será preciso 
entrar com ação civil públi-
ca”, explica o coordenador 
da Promotoria do Consu-
midor do MPE, procurador 
Aroldo José de Lima. O TAC 
é uma alternativa quando 
todas as partes entram em 
acordo. Segundo ele, já fo-
ram realizadas três reuniões 
com a empresa e na próxima 
deve ser assinado o Termo. 
“Ainda não dá para adiantar 
os pontos previstos no TAC. 
Mas estamos querendo asse-
gurar que o consumidor não 
sofra eventuais cobranças 
abusivas e uma conta que 
não condiz com sua capaci-
dade financeira”, detalha. 

Energisa deve firmar TAC com Ministério

A primeira audiência pú-
blica para tratar das recla-
mações de cobrança abusiva 
da Energisa na conta de luz 
foi feita em junho, na Assem-
bleia Legislativa. Ontem, na 
Câmara Municipal,  foi rea-
lizada a segunda rodada de 
debates, com novas reclama-
ções de consumidores. “Da 
primeira vez, eles (Energisa) 
não foram, não quiseram 
explicar. Mas eles têm que 
explicar esses aumentos. Es-
tamos cobrando”, garantiu o 
vereador Chiquinho Telles 

Câmara. Problemas de consumidores com conta de energia foram debatidos ontem em audiência

FROTA. Excesso de caminhões em circulação na frota do Estado também provocou desaceleração nas vendas de concessionárias
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Vendas de 
caminhões 
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48,4% este 
ano em MS
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(PSD), responsável pela reu-
nião na Câmara. 

O presidente do Bairro Oli-
veira, Eder Carlos Oliveira, 
foi um dos consumidores 
que levou sua conta de luz na 
audiência para questionar o 
valor cobrado. “Eu acho um 
absurdo o que está sendo 
cobrado para uma casa que 
não tem nem chuveiro elé-
trico”, frisa. Ele mora com a 
esposa e três filhos.

Durante a audiência, a 
Energisa disponibilizou uma 
equipe para anotar as recla-

mações e depois entrar em 
contato com os clientes 
para tentar solucionar os 
problemas. 

A presidente da As-
sociação de Defesa do 
Consumidor (Adec-MS), 
Aracy de Almeida, afir-
mou que as reclamações 
são tantas que  a entida-
de não está conseguin-
do atender à demanda.  
“Nosso foco principal é 
orientar o consumidor. A 
parte técnica mandamos 
para o Procon”, diz. 

pessoas do setor de transpor-
te e de fora dele a investir na 
compra de caminhões. “Co-
mo resultado, nós temos nú-
mero elevado de acidentes, 
desvalorização do frete, soja 
caindo pela estrada...”, exem-
plifica.

Oliveira acrescenta que, 
além do número elevado de 
caminhões, o enfraqueci-
mento da economia também 
impacta sobre o desempe-
nho do setor. “Nesse quadro 
de recessão, as famílias estão 
consumindo menos. Com is-
so, a indústria produz menos 
e os ecoamentos de produtos 
caem”, nota. 

Outros segmentos
Não só as vendas de cami-
nhões, mas quase todos os 
segmentos contabilizam 
queda nos diferentes com-
parativos. Pelos números da 
Fenabrave, no mês passado 
foram vendidos 1.987 veícu-
los em Mato Grosso do Sul, 

redução de 13,83% em rela-
ção a julho (2.306 unidades) 
e de 17,79% frente a agosto de 
2014 (2.332). No acumulado 
do ano, as vendas somaram 
17.692 veículos, 12,6% a me-
nos que os 20.242 emplaca-
dos de janeiro a agosto de 
2014. 

Em se tratando de auto-
móveis e comerciais leves, o 
número de agosto deste ano 

(1.361) foi 12,53% menor que 
o de julho (1.556) e 14,88% 
inferior ao do mesmo mês de 
2014 (1.599). Nos acumulados 
de 2015 (12.192 unidades) e 
de 2014 (13.660), o decrésci-
mo é de 10,75%. 

As vendas de motocicletas 
também apresentam redu-
ções. Em agosto de 2014, fo-
ram vendidas 605 unidades e, 
no mesmo mês de 2015, 525, 

Vendas de veículos em MS

Fonte: Fenavrabe

Principais
segmentos	 2015	 2014	 Variação

Janeiro a agosto – 2014 e 2015

Caminhões	 275	 453	 -39,29%

Motos	 4.636	 5.362	 -13,54%

Automóveis	 10.121	 11.319	 -10,58%

Comerciais leves	 2.071	 2.341	 -11,53%

o que representa retração 
de 17,19%. Na comparação 
com julho (634), a diminui-
ção é de 13,22%. Durante 
este ano (até agosto), foram 
comercializadas 4.636 mo-
tos novas em Mato Grosso 
do Sul, 13,54% a menos que 
as 5.362 unidades empla-
cadas de janeiro a agosto 
de 2014.  

Outros segmentos tam-
bém estão desaquecidos. 
Na comparação entre agos-
to e julho deste ano, apenas 
a venda de ônibus aumen-
tou – foi comercializado 
um veículo a mais (de 3 pa-
ra 4, alta de 33%). Já imple-
mento rodoviário recuou, 
no mesmo comparativo, 
26,67%. Em relação a agos-
to de 2014, as variações 
foram de -48,4% (cami-
nhões) e -26% (implemen-
tos rodoviários). No acu-
mulado do ano, as quedas  
respectivas foram de 48,7% 
e de 45,2%. 


